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Resumo 

Relata-se o caso de um jabuti-tinga (Chelonoidis denticulata) com necrose extensa em 

membro torácico direito após ataque por cão, submetido à amputação após desbridamento 

inicial ineficaz. No pós-operatório, a cicatrização evoluiu satisfatoriamente com curativos 

seriados e laserterapia. Após estabilização clínica, foi introduzida prótese com roda fixada ao 

plastrão, visando melhora da locomoção. Inicialmente, o animal apresentou dificuldade de 

adaptação, evoluindo progressivamente para deslocamento mais eficiente, com redução do 

arraste do plastrão e melhora funcional significativa. O caso destaca a importância da 

reabilitação com uso de prótese na recuperação funcional de quelônios amputados. 
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Introdução 

Os quelônios estão entre os répteis mais frequentemente atendidos na clínica de animais 

silvestres, principalmente devido ao aumento de traumas, frequentemente associados à 

interação com humanos e ataques por cães, os quais podem resultar em comprometimento de 

tecidos moles e estruturas ósseas (BORGES, 2022; BRAGA; RAMOS, 2021). 

      Em quelônios submetidos à amputação, a perda de um membro pode comprometer a 

locomoção devido às alterações biomecânicas e à redistribuição do peso corporal (DIVERS; 

STAHL, 2019). Nesse contexto, o uso de próteses e dispositivos auxiliares adaptados ao casco 

tem sido descrito como alternativa para auxiliar a locomoção e promover suporte mecânico 

nesses animais. Embora ainda pouco exploradas na medicina de animais silvestres, essas 

abordagens demonstram potencial na reabilitação funcional de quelônios amputados 

(MCARTHUR; WILKINSON; MEYER, 2004; COSTA et al., 2022). Nesse contexto, relata-se 

a evolução clínica com o uso de prótese móvel com rodas em um jabuti-tinga (Chelonoidis 

denticulata), submetido à amputação de membro torácico após trauma por ataque de cão. 

 

Objetivos 

Relatar o manejo pós-operatório e a adaptação funcional ao uso de prótese móvel em 

um jabuti-tinga (Chelonoidis denticulata) após amputação de membro torácico decorrente de 

trauma. 

 

Metodologia 



 
 
 
 
 

Um jabuti-tinga (Chelonoidis denticulata), macho, 23,6Kg,  foi atendido no Hospital 

Veterinário da Universidade Estadual de Maringá (Umuarama - PR), após encaminhamento 

pela Polícia Ambiental, com histórico de ataque por cão, apresentando extensa necrose no 

membro torácico direito. 

Inicialmente, foi realizado desbridamento cirúrgico; entretanto, devido ao 

comprometimento ósseo, optou-se pela amputação do membro (fig. A), sob anestesia 

multimodal, seguida de síntese tecidual e curativo da ferida. 

No período pós-operatório, o animal permaneceu internado por dois dias para 

monitoramento clínico e, após observação de motilidade espontânea, ainda sem prótese, foi 

liberado para acesso à área externa do hospital, composta por gramado e piso estável, sob 

supervisão e com a ferida protegida. O manejo incluiu limpeza com clorexidina a 2% e solução 

fisiológica a cada 48 horas, com troca de curativos, associada à laserterapia de baixa intensidade 

(laser vermelho) no mesmo intervalo, visando estimular a cicatrização. O protocolo 

medicamentoso consistiu na administração de tramadol, enrofloxacina e cetoprofeno, nas doses 

de (5mg/kg; 5mg/kg; 2mg/kg, respectivamente), a cada 48 horas, totalizando cinco aplicações, 

com evolução satisfatória e cicatrização completa da ferida, sem intercorrências (fig. B). 

Após a cicatrização cirúrgica, foi realizada a adaptação de prótese móvel com roda 

fixada ao plastrão. Para sua fixação, o animal foi mantido em posição vertical, sendo realizado 

lixamento da área de contato para melhor aderência. Em seguida, aplicou-se massa plástica 

sobre a superfície delimitada, posicionando-se a roda ainda com o material maleável. 

O animal permaneceu em observação por aproximadamente 90 minutos, posicionado 

em suporte que impedia apoio dos membros no solo, evitando deslocamento da prótese durante 

a secagem, sob supervisão contínua. Após liberação, foi mantido em área externa, com acesso 

à água e alimentação. Inicialmente apresentou baixa movimentação, evoluindo 

progressivamente para locomoção com auxílio da prótese, demonstrando adaptação funcional 

satisfatória (fig. C). 

 

Resultados e Discussão 

Lesões traumáticas em quelônios frequentemente resultam em danos severos e 

contaminação, podendo demandar intervenções cirúrgicas radicais para controle da infecção e 

melhora do prognóstico (DIVERS; STAHL, 2019). Em traumas complexos, o debridamento é 

indicado como abordagem inicial; contudo, no presente caso, a extensão da necrose associada 

ao comprometimento ósseo tornou a amputação necessária (MCARTHUR; WILKINSON; 

MEYER, 2004; DIVERS; STAHL, 2019). 

O paciente apresentou evolução pós-operatória satisfatória, com cicatrização adequada 

e ausência de infecção, embora com limitação locomotora inicial decorrente das alterações 

biomecânicas pós-amputação (DIVERS; STAHL, 2019). 

Nesse contexto, a utilização de prótese móvel com roda fixada ao plastrão mostrou-se 

eficaz na reabilitação, promovendo melhora progressiva da locomoção. Inicialmente, observou-

se baixa movimentação, evoluindo para deambulação com auxílio do dispositivo, evidenciando 

adaptação funcional. Esse resultado está de acordo com a literatura, que descreve o uso de 

dispositivos auxiliares para reduzir o arraste do plastrão e favorecer o deslocamento 

(MCARTHUR; WILKINSON; MEYER, 2004). 

A melhora funcional após adaptação reforça a importância da reabilitação com próteses 

como estratégia complementar ao tratamento cirúrgico. 

 

Figura 1: (A) Membro torácico direito no período pré-operatório, evidenciando extensa 

área de necrose tecidual associada a comprometimento ósseo. (B) Período pós-operatório, com 

suturas cirúrgicas íntegras, ausência de sinais de complicações e evolução satisfatória do 



 
 
 
 
 

processo de cicatrização. (C) Paciente reabilitado, adaptado ao uso de prótese com roda, 

apresentando melhora funcional significativa e maior facilidade de locomoção. 

 
Fonte: arquivo pessoal, 2025. 

           

Conclusão 

         A amputação de membro torácico em jabuti-tinga (Chelonoidis denticulata) com necrose 

extensa mostrou-se eficaz para o controle do quadro clínico e adequada cicatrização. Entretanto, 

a reabilitação funcional do paciente foi diretamente favorecida pela utilização de prótese 

auxiliar móvel, que promoveu melhora progressiva da locomoção após período de adaptação. 

Dessa forma, o uso de próteses destaca-se como estratégia complementar relevante na 

reabilitação de quelônios amputados, contribuindo para a recuperação funcional e bem-estar do 

animal. 
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